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Introdução: Joseph Schumpeter entende que a inovação é o motor do 
crescimento econômico, transformar algo já existente e antigo em algo avançado 
e novo. No cenário contemporâneo, a inovação tornou-se essencial agilidade, 
comercialização e entre muitos outros fatores, e isso não se dá por conta da 
atualidade, mas algo que nos acompanha desde o início do mundo.  Essa cultura 
tem despertado muitos empreendedores a crescerem externamente e serem 
reconhecidos pelos seus projetos. No Brasil, todas as esferas do Governo público, 
como o Governo do estado de Santa Catarina, têm incentivado e estimulado os 
habitats de inovação, que são ambientes inovadores e diferenciados, propícios 
para que as inovações ocorram, pois são compartilhamento de informações e 
conhecimento, formando networking, e permitem minimizar os riscos e maximizar os 
resultados associados aos negócios. O habitat de inovação permite, ainda, a 
integração do tríplice, unindo talento, tecnologia, capital e conhecimento para 
alavancar o potencial empreendedor e inovador (Depiné & Teixeira, 2018). A partir  
dos incentivos no estado tem sido gerado muitas ideias relacionadas a 
sustentabilidade dos municípios, através dos espaços dos habitats da inovação o 
conhecimento gerado pode ser compartilhado para que soluções sejam aplicadas 
no mercado gerando, assim, emprego e renda. Nesse contexto, em 2009 iniciou-se 
o estudo de um Plano de Desenvolvimento Regional com a implantação de um 
Polo de Inovação, denominado Polo Inovale, cujo objetivo central é o 
desenvolvimento da região do meio-oeste catarinense pela cultura da inovação, 
com o conceito de ser “[...] Uma aglomeração de organizações com interesses 
correlatos, que atuam de forma articulada no âmbito da região de abrangência 
da  SDR-Joaçaba e AMMOC, visando à geração e disseminação da inovação e de 
novas tecnologias [...]” (LAZZAROTTI et al., 2011). O Polo Inovale assume 
protagonismo em tema de inovação em sua região, e ao longo dos anos o 
empreendedorismo feminino tem sido cada vez mais presente. A participação das 
mulheres na Inovação tem ocorrido em todo o ecossistema, contudo pouco se 
conhece o perfil dessas mulheres. Em um levantamento realizado pelo SEBRAE: as 
brasileiras empreendem, principalmente, devido à necessidade de ter outra fonte 
de renda ou para adquirir a independência financeira, se tornando assim de certa 
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forma mais independente de seu companheiro, e criando uma segurança própr ia.  
Objetivo: Verificar e conhecer o perfil das mulheres empreendedoras do centro de 
inovação Polo Inovale. Método: técnica de pesquisa qualitativa, que fornece os 
dados básicos para o desenvolvimento e a compreensão das relações entre os 
atores sociais e sua situação. A pesquisa será realizada no Centro de Inovação Polo 
Inovale, abrangendo o município de Joaçaba e os outros municípios que compõe 
este ecossistema. Para coleta de dados será usada a entrevista, uma técnica que 
permite o relacionamento estreito entre entrevistado e entrevistador, melhorando o 
processo de coleta de dados. Resultados: Embora ainda não seja possível ter 
resultados  conclusivos, resultados parciais dao conta de que o empreendedorismo 
feminino assume relevancia no cenario da inovação, a pesquisa ainda está em 
andamento, mas resultados preeliminares dão conta que as mulheres estão se 
posicionando frente a novas empresas e start-ups também de tecnologia.  Um dos 
fatos que ajudou muitas mulheres a empreender, foi a Pandemia, pois houve 
necessidade de se estabilizar financeiramente diante de um cenário incerto.   
Conclusão: Ao  concluir as entrevistas será possivel conhecer a histor ia de v ida de 
mulheres que buscaram o empreendedorismo como forma de vida e também 
como profissão.  
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